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Avaliação do Cumprimento das Ações Previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas
1 - Introdução
A atividade nº 3 do Plano Anual de Trabalho da Comissão de Fiscalização, Governança, Transparência e Controle – CFGTC – 2013 estabeleceu a realização de auditoria para avaliar o cumprimento de metas previstas no Plano de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas do Governo do Distrito Federal, publicado no DODF de 01 de setembro de 2011.
Na sexta reunião ordinária de 2013, a CFGTC aprovou o Requerimento de Informação nº 05/2013 (RQ 2829/13), dirigido ao Secretário de Estado Justiça, Direitos Humanos e Cidadania do Distrito Federal, sobre o cumprimento das ações previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas, com quesitos correspondentes a cada uma das ações previstas no Plano.

Em dezembro de 2013, a CFGTC recebeu do Coordenador-Chefe de Assuntos Legislativos do Governo do Distrito Federal - GDF a resposta ao Requerimento de Informação, enviada pelo Secretário Adjunto de Estado Justiça, Direitos Humanos e Cidadania do Distrito Federal, Jefferson Ribeiro.
Com as informações recebidas, foi elaborada a Nota Técnica nº 01/2014 da CFGTC, que avaliou, com base nas informações apresentadas, o cumprimento das ações previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas.

Após aprovação no âmbito da Comissão, a Nota Técnica nº 01/2014 foi enviada ao Secretário de Estado Justiça, Direitos Humanos e Cidadania do Distrito Federal, para apresentação de contrarrazões e providências adotadas. 

Em novembro de 2014, a CFGTC recebeu novo relatório do Comitê de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas do GDF, relativo, desta feita, ao período de 2011 a 2014.
 O objetivo deste Relatório é avaliar, conforme previsto na Atividade nº 03 do Plano de Trabalho da CFGTC, e com base nas informações apresentadas pelo GDF em dezembro de 2013 e em novembro de 2014, o cumprimento das ações previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas. 
2 - Considerações Gerais

A avaliação do cumprimento das ações previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas foi efetuada consoante as informações fornecidas pelo GDF nas duas respostas ao Requerimento de Informação (RI) nº 5/2013. 
A Secretaria de Estado Justiça, Direitos Humanos e Cidadania do Distrito Federal (Sejus-GDF) não respondeu os quesitos formulados no RI nº 5/2013 um a um, como constavam no Requerimento e como solicitou o Coordenador-Chefe de Assuntos Legislativos do GDF, em ofício de 19 de novembro de 2013, ao Secretário de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania do Distrito Federal. Os dois relatórios enviados pela Sejus como resposta, possuem capítulos cujos títulos são as designações de cada Secretaria de Estado e órgão do GDF que atua na área. Em cada capítulo são descritas as ações desenvolvidas pela respectiva secretaria ou órgão, sem referência direta às ações programadas, levando a crer que as secretarias elaboraram independentemente seus relatórios com as ações executadas pela pasta e que esses relatórios foram agrupados em um relatório maior, enviado à CLDF. 
Não constam nos relatórios enviados pela Sejus-GDF respostas ou informações sobre várias ações previstas no Plano. 
Nos mesmos relatórios constam, porém, diversas ações realizadas pelo GDF, listadas adiante, no Item 4.2 deste documento, que não fazem parte do Plano publicado em 2011, o que indica que o GDF não pautou suas ações integralmente no Plano. 
3 – Metodologia
Realizou-se uma avaliação quantitativa da execução das ações. Procurou-se verificar se os objetivos e ações previstos no Plano estão sendo cumpridos e em que medida. 

Procedeu-se à identificação, nos relatórios enviados, da resposta a cada um dos quesitos formulados no Requerimento de Informação nº 5/2013. Buscaram-se também comentários que pudessem indicar a realização de cada uma das ações que constam no Plano Distrital. As respostas e comentários foram transcritos e agrupados abaixo do quesito correspondente e considerados como resposta ao quesito. Para cada ação prevista no Plano houve um quesito no RI nº 5/2013.
Segundo as respostas e comentários constantes nos relatórios enviados pela Sejus-GDF, avaliou-se a realização de cada ação prevista no Plano, classificando-as conforme descrito a seguir.
Classificação das ações quanto à realização:
· Sem Informação; 
· Resposta Não Permitiu Avaliar; 
· Ação Modificada pelo GDF; 
· Ação Não Realizada; 
· Ação Realizada Parcialmente e 
· Ação Realizada. 
Atribuiu-se um ponto para cada ação realizada, meio ponto para cada ação realizada parcialmente e nenhum às demais. Calculou-se a proporção de pontos obtidos em relação aos possíveis, para o Plano e para cada uma das seis áreas nas quais o GDF dividiu o Plano. As ações modificadas pelo GDF foram consideradas retiradas do Plano e, por isso, não foram incluídas no cálculo. O resultado obtido foi considerado a proporção de realização das ações previstas no Plano e em cada área. O grau de cumprimento das ações estabelecidas foi classificado conforme o resultado obtido, seguindo os intervalos percentuais abaixo.
Classificação utilizada para o grau de cumprimento das ações:

· Muito Baixo: zero a 19,9%;

· Baixo: 20% a 39,9%;

· Intermediário: 40% a 59,9%;

· Alto: 60% a 79,9% e 

· Muito Alto: 80% a 100%

4 – Resultados e Constatações
A proporção de realização das ações previstas no Plano foi 22,4%. As áreas especificadas no Plano tiveram as seguintes proporções de realização: Prevenção: 10,3%; Tratamento/Reinserção Social: 36,8%; Capacitação: 30,0%; Mobilização Social: 33,3%; Pesquisa: 41,0%; Redução da Oferta: zero. 
Com esse resultado, considera-se que a proporção de realização total do Plano foi baixa. Quanto às áreas, a proporção de execução foi considerada muito baixa nas áreas de Prevenção e de Redução da Oferta; baixa nas áreas de Tratamento/Reinserção Social, de Capacitação e de Mobilização Social e Intermediária na área de Pesquisa.

Das 86 ações previstas no Plano, treze foram realizadas, doze realizadas parcialmente, três não realizadas, oito receberam respostas que não permitiram avaliar a realização, quarenta e nove não tiveram informação e uma foi modificada pelo GDF. A Tabela 1 apresenta a distribuição das ações quanto à realização por área do Plano.
Tabela 1 – Ações Previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas por área do Plano e Classificação quanto à Realização
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Ação Realizada 2 3 3 3 2 - 13

Ação Realizada 

Parcialmente

3 8 - - 1 - 12

Ação Não 

Realizada

1 - - - 1 1 3

Resposta Não 

Permitiu Avaliar

5 2 1 - - - 8

Sem Informação 23 6 6 6 2 6 49

Ação Modificada - 1 - - - - 1

Total de Ações 

Previstas

34 20 10 9 6 7 86

Áreas

Classificação Total


4.1- Quesitos Formulados, Respostas do GDF e Avaliações das Respostas
A seguir apresentam-se detalhadamente os quesitos formulados ao GDF, correspondentes a cada ação prevista no Plano, com as respectivas respostas fornecidas e avaliações quanto à realização. 
Área de Prevenção
1 – Foi implantado o projeto Viva a Vida! Droga Comigo Não Rola? 1.A – Em caso afirmativo, quais foram as atividades do projeto desenvolvidas em 2011, 2012 e 2013?
Avaliação - Sem Informação.
2 - Foi implantado o Projeto sobre Crack e outras Drogas para o sistema socioeducativo? 2.A - Em caso afirmativo, quais foram as atividades desenvolvidas em 2011, 2012 e 2013? 
Resposta do GDF – Foram realizadas, como parte do Projeto Roda de Rap, em parceria com a Secretaria de Estado da Juventude, doze oficinas sobre temas relacionados à cultura nas unidades de internação, com a participação de cerca de 600 adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. Houve as Olimpíadas na Unidade de Internação do Plano Piloto, ocasião em que, por meio do esporte, os valores de uma vida saudável, longe das drogas foram levados aos 400 adolescentes participantes. Ocorreu também o Projeto ONG Escola da Vida, na Unidade de Internação do Plano Piloto, que consistiu na realização de palestras com a temática “Caráter, Família, Sexualidade, Drogas e Amor”, com participação de 400 adolescentes.
Avaliação – Ação Realizada Parcialmente. A resposta não menciona o Projeto sobre Crack e outras Drogas para o Sistema Socioeducativo. Os projetos realizados não foram específicos sobre Crack e Drogas como preconiza a ação prevista no Plano. Além disso, os dois últimos projetos mencionados na resposta do GDF foram desenvolvidos apenas na Unidade de Internação do Plano Piloto.
3 – Foi elaborado e implantado o Projeto de Atenção Integral à Saúde, com especial atenção à prevenção ao uso do crack e outras drogas, para estudantes do primeiro ao quarto ano do ensino fundamental? 3.A - Em caso afirmativo, quais foram as atividades desenvolvidas em 2011, 2012 e 2013, por Diretoria Regional de Ensino (DRE)?
Avaliação - Sem Informação. 

4 – Foi elaborado e implantado o Projeto de Atenção Integral à Saúde, com especial atenção à prevenção ao uso de crack e outras drogas, para estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 4.A - Em caso afirmativo, quais foram as atividades desenvolvidas em 2011, 2012 e 2013, por Diretoria Regional de Ensino (DRE)? 
Avaliação - Sem Informação.
5 – Houve fortalecimento do programa Escola Aberta e ampliação da clientela em vulnerabilidade nas atividades realizadas nas escolas aos finais de semana? 5.A – Qual o número de pessoas que frequentou as atividades realizadas nas escolas aos finais de semana em 2011, 2012 e 2013, por Diretoria Regional de Ensino (DRE)?
Avaliação - Sem Informação.
6 – Houve ampliação do atendimento do projeto Sempre Alerta, Escotismo na Escola Aberta? 6.A - Qual o número de atendimentos em 2011, 2012 e 2013?
Avaliação - Sem Informação.
7 – Foram realizadas palestras e oficinas sobre o uso indevido de drogas, aos finais de semana, nas instituições educacionais pertencentes ao Programa Escola Aberta, com abertura para outras escolas da mesma DRE? 7.A – Quantas palestras e oficinas foram realizadas em 2011, 2012 e 2013, por DRE? 7.B - Qual o número de participantes em 2011, 2012 e 2013, por DRE?
Avaliação - Sem Informação.
8 – Foram realizadas palestras e oficinas sobre o uso indevido de drogas na Semana de Educação para a Vida nas instituições educacionais do DF? 8.A - Quantas palestras e oficinas foram realizadas em 2011, 2012 e 2013, por DRE? 8.B - Qual o número de participantes em 2011, 2012 e 2013, por DRE?

Avaliação - Sem Informação.
9 – Foi implantado o Projeto Escola de Pais em todas as DRE? 9.A - Em caso negativo, quais DRE não tiveram o programa implantado?
Avaliação - Sem Informação.
10 – Foram realizados projetos de arte e cultura no âmbito das regiões administrativas? 10.A – Quais projetos de arte e cultura foram realizados em cada região administrativa em 2011, 2012 e 2013?
Avaliação - Sem Informação.
11 – Foram realizados projetos esportivos no âmbito das regiões administrativas? 11.A - Quais projetos esportivos foram realizados em cada região administrativa em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.
12 – Foram realizados eventos culturais, tais como festivais de música, teatro, dança, literatura e vídeos, nas escolas e Diretorias Regionais de Ensino? 12.A - Quantos eventos culturais, tais como festivais de música, teatro, dança, literatura e vídeos, foram realizados por escola e DRE?

Avaliação - Sem Informação.
13 – Foram implantados Centros de Referência em Álcool e outras Drogas pela Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania? 13.A – Quantos Centros foram implantados? 13.B – Em que locais?
Avaliação - Sem Informação.
14 – Foi implantado o Projeto Trabalho e Vida? 14.A - Que atividades foram realizadas em 2011, 2012 e 2013?
Avaliação - Sem Informação.
15 – Foram elaboradas e veiculadas campanhas publicitárias de prevenção ao uso de crack em 2011, 2012 e 2013? 15.A - Quais os períodos de cada uma? 15.B - Quais os veículos de comunicação utilizados em cada uma?

Avaliação - Sem Informação.
16 - Foram elaboradas e veiculadas campanhas publicitárias de prevenção ao uso de álcool para adolescentes em 2011, 2012 e 2013? 16.A - Quais os períodos de cada uma? 16.B - Quais os veículos de comunicação utilizados em cada uma?

Avaliação - Sem Informação.
17 – Foi implantado o Projeto Álcool e outras Drogas na Transversal? 17.A – Quais foram as atividades realizadas em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.
18 – Foi ampliado o número de escolas atendidas pelo Programa Saúde nas Escolas (PSE)? 18.A - Qual o número e a proporção (%) de escolas atendidas pelo programa, por DRE, em agosto de 2011 e em agosto de 2013?

Avaliação - Sem Informação.
19 - Foi ampliado o número de escolas atendidas pelo Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE)? 18.A - Qual o número e a proporção (%) de escolas atendidas, por DRE, em agosto de 2011 e em agosto de 2013?

Avaliação - Sem Informação.
20 – Houve fortalecimento e ampliação das ações do Centro Piloto de Prevenção ao Uso de Drogas (Ceppud) da Academia de Polícia Civil? 20.A - Quais ações foram realizadas em 2011, 2012 e 2013?
Avaliação - Sem Informação.
21 – Houve ampliação do número de escolas atendidas pelo Proerd? 21.A - Qual o número e a proporção (%) de escolas atendidas pelo Proerd em 2011, 2012 e 2013, por DRE?

Resposta do GDF - A Secretaria de Estado de Educação enviou a relação de 80 escolas para a equipe do Proerd desenvolver o Programa. A Secretaria de Estado de Educação possui 651 (seiscentos e cinquenta e uma) unidades escolares de educação básica, nas quais os profissionais de educação desenvolvem ações, projetos e programas de enfrentamento às situações de vulnerabilidade que ancoram o uso de drogas, como o Proerd, que desenvolve o projeto em aproximadamente 70 escolas selecionadas; e a Política sobre Drogas da SEDF, lançada dia 29 de junho de 2012, com o intuito de orientar, articular e coordenar os diversos setores e instâncias da SEDF no enfrentamento às drogas. A PM/DF executou os programas sociais existentes na estrutura do Centro de Polícia Comunitária e Direitos Humanos – CPCDH, totalizando 55.316 cidadãos, sendo 45.042 atendimentos do Proerd.
Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar.
22 - Houve expansão do Proerd para o ciclo completo das séries iniciais do Ensino Fundamental com a aplicação do currículo de educação infantil? 22.A - Em caso afirmativo, qual o número e a proporção (%) de escolas atendidas pelo Proerd com o ciclo completo das séries iniciais do Ensino Fundamental, em 2011, 2012 e 2013, por DRE?
Resposta do GDF - O Proerd atendeu 70104 alunos (obs: não informa o período). O Proerd atendeu 14885 alunos em 2012. No 1º sem de 2013 o Proerd atendeu 5100 alunos do 2º ao 4º ano do Ensino Fundamental de 90 escolas no âmbito das 13 Regionais de Ensino. Previsão para o segundo semestre de 2013: estender a alunos do quinto ano de 110 escolas em 14 DRE. Houve palestras com instrutores do Proerd em instituições públicas e privadas para o público em geral (8701 pessoas).
Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar.
23 – Houve aplicação do currículo Proerd para pais e responsáveis? 23.A - Em caso afirmativo, qual o número e a proporção (%) de escolas atendidas pelo Proerd para pais e responsáveis, em 2011, 2012 e 2013, por DRE?

Resposta do GDF: O Proerd atendeu 213 pais em 2012.
Avaliação - Ação Realizada Parcialmente. A ação menciona a aplicação do Currículo do Proerd para pais e responsáveis.  Entretanto, 213 pais é uma quantidade muito pequena em relação ao número de pais e responsáveis no Distrito Federal. 

24 – Houve ampliação das ações preventivas por meio de apresentações teatrais promovidas pela Secretaria de Segurança Pública? 24.A - Quantas apresentações teatrais foram realizadas pela Secretaria de Segurança Pública em 2011, 2012 e 2013.
Resposta do GDF - O grupo de teatro Arte Tática I atendeu 10866 alunos (não informa o período). O grupo de teatro Arte Tática II atendeu 4950 alunos (não informa o período).

Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar. O GDF não informou se ocorreu ampliação no período, como prevê a ação.
25 – Houve fortalecimento e ampliação das ações do Projeto Picasso não Pichava. 25.A - Qual o número de participantes do Projeto em 2011, 2012 e 2013? 
Resposta do GDF - Houve 251 eventos com foco na prevenção ao uso do crack e outras drogas, com 11.822 participantes, no período 2012/2013.

Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar. O GDF não informou se houve fortalecimento e ampliação como prevê a ação nem o número anual de participantes.

26 – Houve fortalecimento e ampliação das ações do Projeto Esporte à Meia Noite? 26.A – Qual o número de participantes em 2011, 2012 e 2013?
Resposta do GDF - Foram realizados 238 eventos com foco na prevenção ao uso do crack e outras drogas, no período 2012/2013, com 145.599 participantes.
Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar. Como o GDF não informou o número anual de participantes, não é possível saber se houve fortalecimento e ampliação, como prevê a ação.

27 – Houve implantação de Projeto de Acolhimento nas Vilas Olímpicas para clientela esporádica, principalmente com maior vulnerabilidade para álcool e outras drogas ilícitas? 27.A - Quais vilas olímpicas possuem Projeto de Acolhimento para clientela esporádica, principalmente com maior vulnerabilidade para álcool e outras drogas ilícitas?
Avaliação - Sem Informação.
28 – Foi incluída a abordagem transversal do tema drogas no Projeto Político-Pedagógico dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, executado no Centro de Orientação Socioeducativa (Cose) da Secretaria de Desenvolvimento Social e Transferência de Renda? 
Resposta do GDF - Foram realizadas discussões sobre o fenômeno do uso do Crack e outras drogas, conforme as faixas etárias: 06-15 anos; 15 a 17 anos e idosos.

Avaliação - Ação Realizada Parcialmente. Não informa sobre a inclusão do tema no Projeto Político Pedagógico.

29 – Houve ampliação do Programa Mais Educação? 29.A - Qual o número e a proporção de escolas participantes, por DRE, em agosto de 2011 e em agosto de 2013? 29.B - Qual o número de estudantes participantes em 2011, 2012 e 2013, por DRE?
Avaliação - Sem Informação.
30 – Houve implantação do Projeto Quadra Cidadã? 30.A – Quais foram as atividades desenvolvidas?

Avaliação - Sem Informação.
31 - Houve implantação de ações integradas de mobilização, prevenção, tratamento e reinserção social nos Territórios de Cultura e Cidadania, e nos territórios de vulnerabilidade e risco? 31.A – Quais as principais ações integradas desenvolvidas?
Avaliação - Sem Informação.
32 – Houve ampliação do atendimento das Vilas Olímpicas? 32.A - Qual o número de atendimentos em 2011, 2012 e 2013, por Vila Olímpica?
Resposta do GDF - Nos Centros Olímpicos foram 50.262 matriculados em 2011/2012. Em 2013 (janeiro a julho) foram 223.062. Foram disponibilizadas 8900 vagas de janeiro a julho de 2013. Realizadas atividades de dinâmicas, desenhos, jogos, reflexões sobre textos para alunos dos centros olímpicos (transversalização) sobre drogas. Foram atendidos 21.167 alunos, assim distribuídos: Brazlândia: 1560; Ceilândia: 7437; Gama: 1768; Recanto das Emas: 1622; Riacho Fundo I: 1150; Samambaia: 3124; Santa Maria: 1546 e São Sebastião: 2960. O Programa Centros Olímpicos dispõe de nove unidades: Brazlândia; Ceilândia (Parque da Vaquejada), Estrutural; Gama; Recanto das Emas; Riacho Fundo I; Samambaia, Santa Maria e São Sebastião. Há dois centros em construção (Ceilândia e Planaltina) com previsão de entrega das obras, segundo o GDF, em agosto e setembro de 2012, respectivamente. 

Avaliação - Ação Realizada.

33 – Houve ampliação das escolinhas esportivas? 33.A - Qual o número de atendimentos em 2011, 2012 e 2013?
Resposta do GDF - Houve a oferta de 10.000 vagas à comunidade entre as 17 modalidades, nas escolinhas de esporte nos dois semestres de 2012 e, em 2011, aproximadamente mais 10.000 integrantes matriculados.

Avaliação – Ação não realizada. Não houve ampliação do atendimento nas escolinhas esportivas.
34 – Quantas caravanas esportivas foram realizadas em 2011, 2012 e 2013, por Região Administrativa? 

Resposta do GDF – Realizadas seis Caravanas Esportivas: Sobradinho (29/05/2011); Brazlândia (10/07/2011); Planaltina (04/09/2011); Águas Claras (13/11/2011); Recanto das Emas (20/11/2011) e Paranoá (04/12/2011).
Avaliação – Ação Realizada. Observa-se que o GDF não informou sobre a realização das caravanas em 2012 e 2013, entretanto como a ação prevista no Plano menciona apenas a realização de caravanas esportivas, considerou-se a ação realizada.
Área de Tratamento e Reinserção Social
35 – Quantos consultórios de rua foram implantados em 2011, 2012 e 2013, por Região Administrativa?

Resposta do GDF – Houve implementação de três equipes de consultório de Rua no Distrito Federal, localizadas no Plano Piloto, Taguatinga e Ceilândia. As equipes do Consultório de Rua atenderam e orientaram 7314 pessoas desde o lançamento do Plano.
Avaliação – Ação Realizada Parcialmente. Apesar de ter sido usado o termo “implementação” na resposta e de o GDF não ter informado a data da implantação, considerou-se que os três consultórios foram implantados na vigência do Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas. Entretanto, estava prevista no Plano a implantação de onze consultórios de rua.
36 - Quantas equipes das Escolas de Redutores de Danos foram implantadas em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.
37 – Foi implantado o Projeto Lua Nova para atenção às mulheres grávidas ou às mães usuárias de crack e outras drogas? 37.A – Quais foram as ações desenvolvidas?

Avaliação - Sem Informação.
38 – Foi implantado o Projeto Fala Aí – Espaço Aberto, destinado a promover tendas de acolhimento móvel? 38.A – Quais foram as atividades desenvolvidas por Região Administrativa?
Resposta do GDF - Realização do Projeto Tenda Viva (atendimento de saúde). A Sedest coordenou o trabalho da Tenda Viva no Setor Comercial Sul nos dias 14, 16, 20 e 22 de julho e nos dias 04 e 11 de agosto de 2014. Foram realizadas 30 (trinta) abordagens sociais e 60 (sessenta) atendimentos no espaço do Projeto Tenda Viva. O evento beneficiou cerca de 300 usuários de álcool e outras drogas e moradores em situação de rua, além da população em geral.
Avaliação – Ação Realizada Parcialmente. Conforme previsão do Plano, a implantação do Projeto deveria ocorrer nas cidades de Brasília, Taguatinga, Ceilândia, Gama, Planaltina e São Sebastião.
39 – Quantos novos Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e outras Drogas – Caps AD foram abertos em 2011, 2012 e 2013?

Resposta do GDF - Depois da edição do Plano Distrital de enfrentamento ao crack e outras drogas foram implantados 4 (quatro) novos caps AD: 2 (dois) em 2012 e 2 (dois) em 2013. A cobertura de caps (geral) passou de 0,21 caps por 100 mil habitantes para 0,59 caps por 100 mil habitantes. A cobertura de caps AD no DF é 0,31 caps AD por 100 mil habitantes; no País, é 0,17 caps AD por 100 mil habitantes.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que os sete caps AD em funcionamento (Guará, Santa Maria, Sobradinho, Ceilândia, Rodoviária e Itapoã e Adolescentro) totalizaram 133.368 atendimentos desde o lançamento do Plano, sendo 44.880 voltados a menores de 18 anos. Foram acolhidos mais de 9000 novos usuários de álcool e outras drogas. No Brasil, além do Distrito Federal, apenas quatro municípios dispõem da rede completa de serviços preconizados pela Rede de Atenção Psicossocial (Raps) de Álcool e Drogas. Atualmente, o DF possui 0,40 caps AD por 100 mil habitantes.
Avaliação - Ação Realizada Parcialmente. A ação prevista no Plano prevê a abertura de cinco novos caps AD.

40 – O Caps AD Ceilândia foi reformado e transferido para sede definitiva?

Resposta do GDF - O Caps AD da Ceilândia que era do tipo II passou a ser do tipo III (funcionamento 24 horas) em agosto de 2013.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que houve reforma do prédio e ampliação da equipe para transformação do Caps Ad de Ceilândia para funcionamento 24 horas (Caps AD III), bem como para implantação de uma Unidade de Acolhimento no mesmo prédio.

Avaliação – Ação Realizada
41 – Quantos Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e outras Drogas Infanto-Juvenis foram abertos em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.
42 - Houve consolidação do Adolescentro junto ao Ministério da Saúde como Caps AD?

Avaliação - Sem Informação.
43 – Houve adequação dos caps AD Ceilândia, Sobradinho II, Guará, Santa Maria e Rodoviária para serem transformados em caps AD III, com atendimento 24 horas?

Resposta do GDF - São considerados caps AD III os de Santa Maria, Ceilândia e Rodoviária (este último ainda não está cadastrado junto ao Ministério da Saúde para receber o repasse de recursos correspondente ao caps III). 
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando, diferentemente do que havia informado anteriormente, que foi iniciada a reforma do Caps AD II da Rodoviária para ampliar e qualificar a capacidade de atendimento daquela unidade.

Avaliação - Ação Realizada Parcialmente.
44 – Quantas Casas de Acolhimento Transitório – CAT para adultos foram abertas em 2011, 2012 e 2013?
Resposta do GDF - A SES implantou uma nova unidade de acolhimento, em Samambaia, que possui dispositivos para residência provisória por até seis meses, para pacientes com problemas decorrentes do uso abusivo de álcool e outras drogas. Há, sob a responsabilidade da Sedest, uma unidade de acolhimento para adultos e famílias com capacidade para 300 pessoas (adultos e famílias), uma unidade de acolhimento para idosos com capacidade de atendimento para 20 idosos do sexo masculino e uma unidade de acolhimento para mulheres com capacidade de atendimento para 25 mulheres adultas solteiras (Obs: não informa o ano de implantação dessas três últimas unidades).
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que serão implantadas cinco unidades de acolhimento: Samambaia, Ceilândia, Taguatinga, Asa Norte e Asa Sul. A reforma dos prédios já está finalizada em três unidades (Samambaia, Ceilândia e Taguatinga) e últimos ajustes estão sendo feitos na unidade da Asa Norte. A reforma da unidade localizada na Asa Sul está suspensa devido a questionamentos da comunidade local.
Avaliação - Ação Realizada Parcialmente. A ação prevê a instalação de duas Casas de Acolhimento Transitório para adultos em parceria SES-Ministério da Saúde. Considerou-se que foi implantada uma unidade.
45 - Quantas Casas de Acolhimento Transitório – CAT para crianças e adolescentes foram abertas em 2011, 2012 e 2013?

Resposta do GDF - A SES implantou uma Unidade de Acolhimento Infanto-Juvenil, em Taguatinga, que possui dispositivos para residência provisória, por até seis meses, para pacientes com problemas decorrentes do uso abusivo de álcool e outras drogas.  Há, sob responsabilidade da Sedest, uma unidade de acolhimento para adolescentes e jovens (Unacas) com capacidade para 20 pessoas e uma unidade de acolhimento para crianças e adolescentes – Unac com capacidade de atendimento para 52 pessoas (Obs: não informa o ano de implantação dessas duas últimas unidades).

Avaliação - Ação Realizada Parcialmente. A ação prevê a instalação de duas casas de acolhimento Transitório para crianças e adolescentes em parceria SES-Ministério da Saúde. Considerou-se que foi implantada uma unidade.
46 – Quantos leitos foram abertos em hospitais gerais para atendimento e inserção de dependentes químicos em programas de reabilitação em 2011, 2012 e 2013, por hospital?

Resposta do GDF - Estavam cadastrados junto ao Ministério da Saúde 21 leitos de atenção integral destinados a usuários de drogas e álcool: 3 no HRC, 5 no HRGu; 3 no HRPa e 10 no Hmib. Em 2013, foram cadastrados mais 24 leitos: 10 no HRSo, 6 no HRSM e 8 no HRG.

Avaliação - Ação Realizada.
47 – Houve quantos credenciamentos de Comunidades Terapêuticas para internação prolongada (até 12 meses) de dependentes químicos em 2011, 2012 e 2013?

Resposta do GDF - Segundo a Sejus, foram contratadas 212 vagas em comunidades terapêuticas: 92, em 2011, pelo valor mensal de R$ 800,00, e 120, em 2013, pelo valor mensal de R$ 1000,00, para tratamento de dependentes de substâncias psicoativas em regime de residência.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que houve aprovação do PL 1350 na Câmara Legislativa do DF, que destinou suplementação de verba orçamentária no valor de R$ 3.000.000,00 (três milhões de Reais) ao Fundap – Fundo Antidrogas do Distrito Federal, para contratação de vagas em comunidades terapêuticas conveniadas no ano de 2013, execução de projetos de subvenção social e custeio. 
Informou também que houve o credenciamento de Comunidades Terapêuticas, através do Edital nº 01/2011, de 01 de setembro de 2011, destinadas a tratamento de pessoas dependentes de substâncias psicoativas em regime de residência, sendo que atualmente estão conveniadas nove comunidades terapêuticas com a oferta total de 252 vagas e atendimento de 1800 adictos.
Avaliação - Ação Realizada
48 – Houve fortalecimento e ampliação do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família - Paif, executado nos cras, com foco no acompanhamento sociofamiliar dos usuários de crack e outras drogas e suas famílias? 48.A - Houve quantos atendimentos do Paif, com foco no acompanhamento sociofamiliar dos usuários de crack e outras drogas e suas famílias?

Resposta do GDF - As oficinas nos cras, por meio de própria solicitação das famílias participantes, abordam dentre outros pontos: formas de prevenção ao uso e abuso e dependência de drogas, estratégias de enfrentamento ao uso, abuso e dependência química, limites entre pais e filhos, serviços disponíveis no território, alternativas de convívio no território para jovens e adolescentes. No período de setembro de 2012 a agosto de 2013, foram realizados nos cras 312.808 atendimentos, incluindo demandas de atendimento para cadastro único e bolsa família. Houve acompanhamento de 115775 familiares. Em março de 2013, o cras do Paranoá participou do evento Segurança com Cidadania, em parceria com Secretaria de Estado de Segurança Pública.
Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar. A resposta não permitiu avaliar se houve fortalecimento e ampliação do Paif com foco no acompanhamento sociofamiliar dos usuários de crack e outras drogas e suas famílias nos cras, pois os dados apresentados são gerais de atendimento nos cras.
49 – Quantos Centros de Referência em Assistência Social – Cras foram implantados em 2011, 2012 e 2013, por região administrativa?
Resposta do GDF - Existem 27 cras em 22 RAs. Não possuem cras: Águas Claras, Fercal, Vicente Pires, Sudoeste/Octogonal, Cruzeiro, Park Way, SIA, Lago Sul e Lago Norte. Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que houve a implantação de Centros de Referência em Assistência Social na Ceilândia Sul, Sobradinho II e Areal (Taguatinga). 
Avaliação – Ação Realizada Parcialmente. A ação prevê a implantação de quatro cras em regiões de alto índice de vulnerabilidade e risco. Foram implantados três cras.
50 – Houve fortalecimento e ampliação do Projovem Adolescente, executado pela Sedest. 50. A – Quantos atendimentos foram realizados em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.
51 – Quantos Centros de Referência Especializados em Assistência Social – Creas foram implantados em 2011, 2012 e 2013? 51.A – Em que locais?
Resposta do GDF - O DF possui nove creas regionalizados nas seguintes RAs: Brasília, Sobradinho, Taguatinga, Planaltina, Gama, Ceilândia, Brazlândia, Estrutural e Samambaia. Foram 7776 famílias acompanhadas nos creas (não informa o período). Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que foi implantado um Creas em Samambaia que atende pessoas e famílias que sofrem situações de violência e ruptura de vínculos.
Avaliação – Ação Realizada Parcialmente. A ação prevê a implantação de dois centros de referência especializada em assistência social – Creas em regiões de grande vulnerabilidade à violência e ao uso de crack. Foi informada a implantação de um Creas.
52 – Houve fortalecimento e ampliação do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos – Paefi, executado nos creas, para realização de acompanhamento sociofamiliar nas situações de violações de direitos em decorrência do uso de drogas? 52.A - Quantos atendimentos foram realizados pelo Paefi para realização de acompanhamento sociofamiliar nas situações de violações de direitos em decorrência do uso de drogas em 2011, 2012 e 2013?

Resposta do GDF - O Paefi é ofertado nos centros de referência especializados de assistência social - creas. O DF possui nove creas regionalizados.

Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar.

53 – Quantos Centros de Referência Especializados para População em Situação de Rua foram implantados em 2011, 2012 e 2013, em Taguatinga e em Ceilândia?
Resposta do GDF - Até julho de 2013, o serviço especializado em abordagem social estava organizado em 4 (quatro) áreas e era realizado por equipes de 4 (quatro) unidades da Sedest: Centro Pop Brasília; Núcleo de Abordagem Social da Ceilândia; Creas Brasília e Creas Sobradinho. Em agosto de 2013, a Sedest implantou o Programa Cidade Acolhedora que amplia a cobertura de abordagem social, por meio de convênio celebrado com entidade socioassistencial. Com o convênio, o horário de atendimento foi ampliado, passando a funcionar de 10h às 22h, de segunda a segunda, possibilitando a abordagem sistemática de 2160 pessoas por mês. A nova meta de atendimento prevê a ampliação de 847% da capacidade de atendimento do Serviço Especializado de Abordagem Social no Distrito Federal. Atualmente há 28 equipes que se revezam nas ruas, ou seja, diariamente há 14 equipes de abordagem social nas ruas com dois orientadores sociais, um facilitador, um motorista e uma assistente de coordenação. Em Ceilândia são quatro equipes e em Taguatinga, seis equipes.
Avaliação - Ação Modificada. Não informa sobre a implantação dos dois centros de referência especializados em população de situação de rua. Informa que o tipo de atendimento foi modificado pelo GDF em 2013.
54 - Foi implantada uma Casa de Passagem Adolescente na Ceilândia após agosto de 2011?

Avaliação - Sem Informação.
Área de Capacitação

55 - Foi promovido Curso de Iniciação a Abordagens em Álcool e outras Drogas, tratando de redução de danos sociais e à saúde, entrevista motivacional e intervenção breve, destinado a profissionais das redes SUS e Suas, Projetos Picasso Não Pichava e Esporte à Meia-Noite e Sistema Socioeducativo? 55. A – Qual o período de realização? 55.B – Quantos profissionais participaram?
Avaliação - Sem Informação.
56 – Foi realizado Curso de Especialização em Atenção ao Adolescente em Uso de Álcool e Outras Drogas? 56. A – Qual o período de realização? 56.B – Quantos profissionais participaram?

Avaliação - Sem Informação.
57 – Foi realizada Capacitação e Sensibilização das equipes de urgência e emergência dos Hospitais Gerais na Especificidade Álcool e Outras Drogas Ilícitas? 57. A – Qual o período de realização? 57.B – Quantos profissionais participaram?

Avaliação - Sem Informação.
58 – Houve capacitação para monitores de Comunidades Terapêuticas? 58.A – Qual o período de realização? 58.B – Quantos profissionais participaram?

Resposta do GDF - Realizado o Curso para Capacitação em Conceitos Básicos, Tratamento e Reinserção Social em Álcool, Crack e outras Drogas para Líderes, Terapeutas e Gestores de Comunidades Terapêuticas.

Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando a realização de oficina destinada às comunidades terapêuticas para conhecimento, orientação e detalhamento da RDC nº 29 da Anvisa, realizada em parceria com a Divisa/DF, em outubro de 2011, no Senac da 903 Sul, com a presença aproximada de 45 representantes das comunidades terapêuticas.

Avaliação - Ação Realizada.

59 – Houve capacitação para educadores da Secretaria de Estado de Educação para elaboração de Projeto Político-Pedagógico e inserção da temática de álcool e outras drogas transversalmente. 59.A – Qual o período de realização? 59.B – Quantos profissionais participaram?

Resposta do GDF - Realizado o curso O Lugar da Escola na Prevenção ao Uso Indevido de Drogas: Desafios, Possibilidades e Metodologias para a Prevenção pelos Educadores, ministrado pelo Programa de Estudos e Atenção às Dependências Químicas – Prodequi, da UnB em parceria com a SEDF, de 28/02 a 27/07/13.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando o lançamento do Curso de Prevenção do Uso de Drogas para Educadores de Escolas Públicas, em parceria com a Senad, MEC e UnB, com 1200 vagas para o Distrito Federal. Houve divulgação, por meio da circular nº 07/2012 – EAPE, e mobilização dos profissionais da educação de todas as instâncias da SEDF para participação.
Avaliação - Resposta Não Permitiu Avaliar. A resposta não permite avaliar o quantitativo de educadores da Secretaria de Estado de Educação que efetivamente fizeram as capacitações mencionadas e se elas capacitaram para elaboração de Projeto Político-Pedagógico e inserção da temática de álcool e outras drogas transversalmente, como prevê a ação.
60 – Foi implantado o Centro Regional de Referência? 60.A - Em caso afirmativo, quais as principais atividades desenvolvidas?
Resposta do GDF - Há três Centros Regionais de Referência em Álcool e Drogas no DF: dois na UnB e um na Escs/Fepecs.
Avaliação - Ação Realizada.

61 – Houve capacitação de palestrantes em Prevenção ao Uso Indevido de Álcool e outras Drogas Ilícitas? 61.A – Qual o período de realização? 61.B – Quantos profissionais foram capacitados?

Resposta do GDF - Realizados dois cursos para Formação de Multiplicadores Sociais em Prevenção ao Uso e Abuso de Substâncias Psicoativas, um deles com participação de 80 pessoas. Em novembro de 2014 o GDF complementou a resposta, informando que houve formação de 250 pessoas, inclusive líderes e gestores de comunidades terapêuticas e, ainda a capacitação de 40 novos palestrantes em Prevenção ao Uso Indevido de Álcool e outras Drogas, na Faculdade Jesus Maria José – Taguatinga/DF.
Avaliação - Ação Realizada.
62 – Foi realizado Curso de Especialização em Álcool e outras Drogas Ilícitas? 62.A – Qual o período de realização? 62.B – Quantos profissionais participaram?

Avaliação - Sem Informação.
63 – Foi realizado Curso Amor-Exigente para pais e educadores? 63.A – Qual o período de realização? 63.B – Quantas pessoas participaram?

Avaliação - Sem Informação.
64 – Houve capacitação de servidores lotados nas unidades de repressão ao tráfico de drogas, especialmente no que tange ao desmantelamento financeiro e logístico das organizações criminosas? 63.A – Qual o período de realização? 63.B – Quantos servidores foram capacitados?

Avaliação - Sem Informação.
Área de Mobilização Social

65 – Foi implantado o Projeto Viva a Vida Sem Drogas? 65. A – Quais foram as ações realizadas?
Resposta do GDF - setenta e quatro servidores da carreira da SES estão atuando na Sedest nas equipes do Programa Viva a Vida Sem Drogas. Foram realizadas 918 palestras para jovens e adolescentes em escolas públicas e particulares do DF e entorno e apresentação da peça infantil “Quero Ser Feliz, e Você?”, para o público de 121.441 ouvintes do Programa Viva a Vida sem Drogas. Feita parceria com diversas instituições na terceira fase do projeto. Realizada Blitz da Cidadania em 13/03/13 na Epia Sul.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando a realização de 2054 palestras para o público de 289.804 ouvintes do Programa Viva a Vida Sem Drogas e a realização de 471 peças infantis para o público de 70.607 ouvintes do Programa Viva a Vida Sem Drogas. Com relação à Blitz da cidadania na Epia Sul foram distribuídos cerca de 1500 adesivos. Houve também ações de orientação e prevenção através de realização de blitz educativas, com distribuição de fôlderes, cartilhas e cartazes do Programa Viva a Vida sem Drogas, no apoio às atividades das administrações regionais.
Informou também as diversas fases do projeto Viva a Vida sem Drogas, conforme transcrito a seguir:

“1ª Fase: maio e Junho de 2011. Divulgação do projeto Viva a Vida Sem Drogas em: Televisão aberta e fechada, rádio, cinema, busdoor, mobiliário urbano – parada de ônibus, frontlight, mídia digital em monitores, internet – sites – portais e ações especiais, ações especiais com emissoras de rádio em escolas, bares e casas noturnas, panfletos e cartazes;

1ª Fase: Conscientizar adolescentes e jovens sobre o risco das drogas;

2ª Fase: Setembro a Outubro de 2011. Divulgação do projeto Viva a Vida Sem Drogas em: Televisão aberta, rádio, jornal, busdoor, mobiliário urbano – parada de ônibus, frontlight, taxidoor, merchandising em televisão, mídia digital em monitores, internet – sites – portais e ações especiais, ações especiais com emissoras de rádio nos restaurantes comunitários, panfletos e cartazes;
2ª Fase: Foco na família para estimular o diálogo dentro de casa e uma maior atenção e carinho dos pais com a vida do jovem;

3ª Fase: Documentário, folders, cartão, painéis, banners, blimps, adesivos e cartazes.

3ª Fase: Divulgar ações de prevenção, recuperação e combate ao tráfico, empreendidas pelo Comitê Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas;
3ª Fase: Divulgar o telefone 147 como número de denúncia;

3ª Fase: Envolver a sociedade civil, empresas e instituições na campanha Viva a Vida Sem Drogas.”
Avaliação - Ação Realizada.
66 – Foi realizado o I Encontro da Rede de Redução da Demanda por Drogas do Distrito Federal? 66.A – Qual o período de realização? 66.B – Quantos profissionais participaram?

Em Novembro de 2014, o GDF informou que o I Encontro da Rede de Redução de Demanda por Drogas do DF ocorreu em março de 2011 no Auditório do MPDFT, com a presença aproximada de 400 pessoas.
Avaliação – Ação Realizada. O Encontro foi realizado antes do lançamento oficial do Programa de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas, que ocorreu em 31 de agosto de 2011. É questionável a inserção de atividade já realizada num Programa a ser lançado. Apesar disso, considerou-se a ação realizada para fins desta avaliação.

67 – Foi realizado o Fórum Distrital sobre Drogas Ilícitas? 67.A – Qual o período de realização? 67.B – Quantas pessoas participaram?

Resposta do GDF - Foi realizado o II Fórum Distrital sobre Drogas Ilícitas do Distrito Federal, dia 30/08/13, com participação de representantes do GDF, TJDF e MPDFT.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que o I Fórum Distrital sobre Drogas Ilícitas ocorreu em março de 2012, no auditório da Imprensa nacional, com a participação de aproximadamente 350 pessoas.
Avaliação - Ação Realizada.
68 – Foi realizado o I Encontro de Ex-Cursistas da Secretaria Nacional Antidrogas? 68.A – Qual o período de realização? 68.B – Quantos ex-cursistas participaram?

Avaliação - Sem Informação.

69 – Foi realizado o I Seminário Direitos da Criança e do Adolescente X Enfrentamento ao Crack e outras Drogas Ilícitas?  69.A – Qual o período de realização? 69.B – Quantas pessoas participaram?

Avaliação - Sem Informação.

70 – Foi realizado o I Seminário Atenção aos Usuários de Álcool e outras Drogas X Diversidade de Gênero? 70.A – Qual o período de realização? 70.B – Quantas pessoas participaram?

Avaliação - Sem Informação.

71 – Foi realizada a II Caminhada em Defesa da Vida, Sem Drogas? 71.A – Qual a data de realização? 71.B – Quantas pessoas participaram?

Avaliação - Sem Informação.

72 – Foi realizado o I Seminário de Avaliação de Ações sobre Drogas Ilícitas? 72.A – Qual o período de realização? 72.B – Quantas pessoas participaram?

Avaliação - Sem Informação.
73 – Foi realizado Encontro para discutir e divulgar o fluxo de encaminhamentos no DF? 73.A – Qual o período de realização? 73.B – Quantas pessoas participaram?
Avaliação - Sem Informação.
Área de Pesquisa

74 – Foi realizado estudo epidemiológico do uso de crack e outras drogas no DF e entorno? 74.A - Em caso afirmativo, quando e onde foi publicado?

Resposta do GDF - Encaminhado projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa da SES-DF, mas não foi executado.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que houve a apresentação e planejamento de uma proposta metodológica para a realização de um Estudo Epidemiológico do Uso do Crack e Outras Drogas no DF e Entorno em três etapas: na saúde, na repressão e no tratamento, em parceria com as universidades particulares.

Avaliação - Ação Não Realizada.

 75 – Foi realizado mapeamento e georreferenciamento de cenas de uso de drogas no DF e entorno?

Resposta do GDF - As equipes do Serviço Especializado de Abordagem Social (Seas) realizaram o diagnóstico das cenas de uso de crack e outras drogas. 
Avaliação - Ação Realizada Parcialmente. Não informa sobre georreferenciamento nem sobre entorno.

76 – Foi realizada pesquisa para avaliar as metodologias utilizadas no tratamento e reinserção social dos usuários de crack e outras drogas ilícitas no DF? 76.A - Em caso afirmativo, quando e onde foi publicada?

Resposta do GDF - A Codeplan desenvolveu pesquisa intitulada “Mapeamento e Identificação das Metodologias das Instituições de Tratamento e Reinserção Social de Usuários de Álcool, Crack e Outras Drogas no Distrito Federal”. Os resultados foram apresentados em março de 2013 ao Comitê de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas.
Em novembro de 2014, o GDF complementou a resposta, informando que a Secretaria de Estado de Assuntos Estratégicos realizou planejamento, em parceria com a Codeplan, para efetuar pesquisas e levantamento de dados referentes ao Uso do Crack e Outras Drogas nos eixos Prevenção, Repressão e Tratamento.

Avaliação - Ação Realizada. Considerou-se realizada, apesar de a pesquisa não ter sido publicada. Recomenda-se ao GDF divulgar a pesquisa.

77 – Foi realizado mapeamento e georreferenciamento dos diversos atores da rede de redução da demanda por drogas.
Resposta do GDF - Em novembro de 2014, O GDF informou que dados de 25 instituições de tratamento e reinserção social de usuários de álcool, crack e outras drogas do Distrito Federal foram analisados e foi elaborado um relatório, cumprindo então esta ação. O relatório foi apresentado ao Comitê Intersetorial de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas em 04/03/2013

Avaliação – Ação Realizada. Apesar de a resposta do GDF não mencionar a realização de mapeamento e georreferenciamento, considerou-se a ação realizada, visto que o GDF informou explicitamente que realizou a ação número 77. 
78 – Foi realizada pesquisa de impacto da publicidade sobre álcool e outras drogas promovida pelo GDF. 78.A - Em caso afirmativo, quando e onde foi publicada?

Avaliação - Sem Informação.

79 – Foi realizada pesquisa do impacto do Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas, após dois anos de sua implantação? 78.A - Em caso afirmativo, quando e onde foi publicada?

Avaliação - Sem Informação.

Área de Redução da Oferta

80 – Foram ampliadas as operações voltadas à desconstituição da rede de narcotráfico? 80.A - Quantas operações foram realizadas em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.

81 – Houve mapeamento e investigação dos principais atores da rede de oferta de drogas no DF? 
Avaliação - Sem Informação.

82 - Houve intensificação do cumprimento de mandados de prisão relativos aos crimes de tráfico de drogas e de associação para o tráfico? 82.A -Quantos mandados de prisão relativos aos crimes de tráfico de drogas e de associação para o tráfico foram cumpridos em 2011, 2012 e 2013?

Avaliação - Sem Informação.

83 – Houve criação de Seções de Repressão às Drogas nas delegacias circunscricionais da Polícia Civil? 83.A - Qual o número e a proporção (%) de delegacias circunscricionais com Seção de Repressão às Drogas em 2011 e atualmente?

Avaliação - Sem Informação.

84 – Houve aquisição de equipamentos, bens e tecnologias necessários, em quantidade e qualidade, à Coordenação de Repressão às Drogas e às delegacias circunscricionais da Polícia Civil? 84.A – Quais os principais equipamentos, bens e tecnologias adquiridos?
Avaliação - Sem Informação.

85 – Houve intensificação de ações integradas nas cenas de uso identificadas? 85.A – Quantas ações integradas nas cenas de uso identificadas ocorreram em 2011, 2012 e 2013?

Resposta do GDF - Houve realização de diligências para avaliação de situação de uso/tráfico de drogas em pontos sinalizados como possíveis cenas de uso pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Transferência de Renda, com a finalidade de subsidiar futuras ações de enfrentamento pelo segmento de segurança pública.
Situação: Ação Não Realizada. Não houve informação sobre ações integradas.
86 – Houve estímulo à colaboração responsável do cidadão com as unidades encarregadas pela repressão ao tráfico de drogas? 86.A - Em caso afirmativo, quais as principais ações de estímulo desenvolvidas?

Avaliação - Sem Informação.
4.2 – Distribuição das Ações Informadas pelo GDF conforme Realização e Previsão no Plano
A seguir apresentam-se as ações por área do Plano com a classificação quanto à realização e previsão no Plano.
Área de Prevenção

A – Ações previstas no Plano que foram realizadas e parcialmente realizadas:

1. Ampliação do atendimento das Vilas Olímpicas – Ação Realizada.

2. Realização de caravanas esportivas – Ação Realizada.

3. Implantação do Projeto sobre Crack e Outras Drogas para o sistema socioeducativo - Ação Realizada Parcialmente.

4. Aplicação do Currículo do Proerd para pais e responsáveis – Ação Realizada Parcialmente.

5. Inclusão da abordagem transversal do tema drogas no Projeto Político-Pedagógico dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, executados no Centro de Orientação Socioeducativa – Cose/Sedest – Ação Realizada Parcialmente.

B – Outras ações realizadas, mas não previstas no Plano:
1. Companhia de Teatro Pátria Amada: realizados 34 eventos com foco na prevenção ao uso do crack e outras drogas, com 11.234 participantes.

2. Intervalo Cultural: realizados 29 eventos com foco na prevenção ao uso do crack e outras drogas, com 15.545 participantes.

3. Segurança com cidadania: realizados 14 eventos com foco na prevenção ao uso do crack e outras drogas, com 36.667 participantes.

4. Coordenação de Capacitação e Polícia Comunitária: realizados 28 eventos com foco na prevenção ao uso do crack e outras drogas, com 2.916 participantes.

5. Atendimento das demandas geradas no Programa Educando para a Cidadania e Segurança – Educs (2096 pessoas).

6. Palestras internas na Polícia Civil – 16 palestras – público 1.416 pessoas.

7. Palestras externas realizadas pela Polícia Civil - 40 palestras – público 6.190 pessoas.

8. Museu Itinerante de Drogas e Museu de Armas e Drogas atenderam respectivamente 157 e 15799 pessoas.
9. Ações realizadas em parceria com a Força Jovem Brasil: Primeira Copa Força Jovem Brasil – Driblando o Crack (27/08/2011); Combatendo o Crack – Crack Tire Essa Pedra do Caminho (2012); Copa Driblando o Crack, no Centro Olímpico Riacho Fundo I (02, 03, 05 e 10/06/2012).
10.  41ª Corrida de Reis (28/01/2012) e 26ª Corrida de Reis Mirim (07/01/2012), com distribuição de fôlderes e cartilhas sobre a temática drogas lícitas e ilícitas aos participantes.
11.  Implantação do programa antidrogas “Dose Mais Forte”, no dia 19/05/2012, na Unidade do Centro Olímpico de Santa Maria/DF, em parceria com a Força Jovem Brasil, que tem por objetivo trabalhar na transversalidade desta temática nos Centros Olímpicos, enfocando a temática e o esporte como ferramenta na prevenção às drogas.

12.  Em fevereiro de 2013, foram desenvolvidas na semana do carnaval, nos Centros Olímpicos do DF, atividades com o objetivo de sensibilizar e conscientizar sobre a importância da prevenção ao uso indevido de álcool e outras drogas. Fez parte da programação a realização de minipalestras e dinâmicas abordando o tema prevenção do álcool e outras drogas com foco no carnaval. As ações foram direcionadas para todos os alunos com metodologia adequada para cada idade. Para avaliar os resultados dos trabalhos, os alunos foram convidados a produzir uma redação com a proposta de tema “Como Eu Contribuí para um Carnaval sem Drogas”, a fim de abordar sobre a vivência durante o período de carnaval.
13.  No período de 02 a 27 de setembro de 2013, foi realizada nos Centros Olímpicos a transversalização Esporte 10 x 0 Drogas, que abordou o respeito a si mesmo, a prevenção às drogas ilícitas e abuso das lícitas, desenvolvendo uma vida prazerosa e saudável. 

14.  Palestras para adolescentes em cumprimento de medida de semiliberdade, por meio do projeto sobre os males das drogas na Unidade de Semiliberdade do Recanto das Emas, com a realização de seis palestras para 22 adolescentes.

15.  A Secretaria de Estado da Mulher (SEM) realizou programa de prevenção dentro da Casa Abrigo e Centros de Referência com as crianças e mulheres através de palestras, filmes e debates sobre a temática.

16.  Cursos de profissionalização de mulheres realizados pela SEM, em parceria com a Setrab, nos quais foi discutido o uso do crack nos módulos ministrados pela SEM.

17.  Lançamento do outdoor Campanha Crack: basta experimentar para ficar preso ao vício. 

C – Ações previstas no Plano sem menção à realização nos relatórios enviados:
1. Implantação do projeto Viva a Vida! Droga Comigo Não Rola – Sem Informação

2. Elaboração e implantação do Projeto de Atenção Integral à Saúde, com especial atenção à prevenção ao uso do crack e outras drogas, para estudantes do primeiro ao quarto ano do ensino fundamental - Sem Informação. 

3. Elaboração e implantação do Projeto de Atenção Integral à Saúde, com especial atenção à prevenção ao uso de crack e outras drogas, para estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) - Sem Informação.
4. Fortalecimento do programa Escola Aberta e ampliação da clientela em vulnerabilidade nas atividades realizadas nas escolas aos finais de semana - Sem Informação.
5. Ampliação do atendimento do projeto Sempre Alerta, Escotismo na Escola Aberta - Sem Informação.
6. Realização de palestras e oficinas sobre o uso indevido de drogas, aos finais de semana, nas instituições educacionais pertencentes ao Programa Escola Aberta, com abertura para outras escolas da mesma DRE - Sem Informação.
7. Realização de palestras e oficinas sobre o uso indevido de drogas na Semana de Educação para a Vida nas instituições educacionais do DF - Sem Informação.
8. Implantação do Projeto Escola de Pais em todas as DRE - Sem Informação.
9. Realização de projetos de arte e cultura no âmbito das regiões administrativas - Sem Informação.

10. Realização de projetos esportivos no âmbito das regiões administrativas - Sem Informação.

11. Realização de eventos culturais, tais como festivais de música, teatro, dança, literatura e vídeos, nas escolas e Diretorias Regionais de Ensino - Sem Informação.

12. Implantação de Centros de Referência em Álcool e outras Drogas pela Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania - Sem Informação.

13. Implantação do Projeto Trabalho e Vida - Sem Informação.

14. Elaboração e veiculação de campanhas publicitárias de prevenção ao uso de crack - Sem Informação.

15. Elaboração e veiculação de campanhas publicitárias de prevenção ao uso de álcool para adolescentes - Sem Informação.

16. Implantação do Projeto Álcool e outras Drogas na Transversal - Sem Informação.

17. Ampliação do número de escolas atendidas pelo Programa Saúde nas Escolas (PSE) - Sem Informação.

18. Ampliação do número de escolas atendidas pelo Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE) - Sem Informação.

19. Fortalecimento e ampliação das ações do Centro Piloto de Prevenção ao Uso de Drogas (Ceppud) da Academia de Polícia Civil - Sem Informação.

20. Ampliação do número de escolas atendidas pelo Proerd - Resposta Não Permitiu Avaliar.

21.  Expansão do Proerd para o ciclo completo das séries iniciais do Ensino Fundamental com a aplicação do currículo de educação infantil - Resposta Não Permitiu Avaliar. 

22.  Ampliação das ações preventivas por meio de apresentações teatrais promovidas pela Secretaria de Segurança Pública - Resposta Não Permitiu Avaliar. 
23. Fortalecimento e ampliação das ações do Projeto Picasso não Pichava. - Resposta Não Permitiu Avaliar. 
24. Fortalecimento e ampliação das ações do Projeto Esporte à Meia Noite - Resposta Não Permitiu Avaliar. 
25. Implantação de Projeto de Acolhimento nas Vilas Olímpicas para clientela esporádica, principalmente com maior vulnerabilidade para álcool e outras drogas ilícitas - Sem Informação.

26. Ampliação do Programa Mais Educação - Sem Informação.

27. Implantação do Projeto Quadra Cidadã - Sem Informação.

28. Implantação de ações integradas de mobilização, prevenção, tratamento e reinserção social nos Territórios de Cultura e Cidadania, e nos territórios de vulnerabilidade e risco - Sem Informação.
29.  Ampliação das escolinhas esportivas – Ação Não Realizada.

Área de Tratamento e Reinserção Social
A – Ações previstas no Plano que foram realizadas e parcialmente realizadas:

1. Abertura de leitos em hospitais gerais para atendimento e inserção de dependentes químicos em programas de reabilitação – Ação Realizada.

2. Credenciamento de comunidades terapêuticas que atendam a dependentes químicos, visando à oferta de leitos de internação prolongada (até 12 meses) – Ação Realizada.

3. Reforma e transferência do caps AD Ceilândia para sede definitiva – Ação Realizada.
4. Implantação de 11 consultórios de rua – Ação Realizada Parcialmente
5. Implantação do Projeto Fala Aí – Espaço Aberto, destinado a promover tendas de acolhimento móvel nas cidades de Brasília, Taguatinga, Ceilândia, Gama, Planaltina e São Sebastião - Ação Realizada Parcialmente.

6. Abertura de cinco novos Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e outras Drogas – caps AD, atendendo à densidade populacional das regiões a serem contempladas – Ação Realizada Parcialmente.

7. Adequação dos caps AD Ceilândia, Sobradinho II, Guará, Santa Maria e Rodoviária para serem transformados em caps AD III, com atendimento 24 horas – Ação Realizada Parcialmente.

8. Abertura de duas casas de acolhimento transitório – CAT para adultos – Ação Realizada Parcialmente.

9. Abertura de duas casas de acolhimento transitório – CAT para crianças e adolescentes – Ação Realizada Parcialmente.
10.  Implantação de quatro centros de referência em assistência social – cras em regiões com alto índice de vulnerabilidade e risco - Ação Realizada Parcialmente. 

11. Implantação de dois centros de referência especializados em assistência social – creas em regiões de grande vulnerabilidade à violência e ao uso de crack - Ação Realizada Parcialmente. 

B – Outras ações realizadas, mas não previstas no Plano: 
1. Realização de 864 atendimentos às famílias pela Unidade de Apoio do Projeto Ame, Mas Não Sofra, da Sejus, sendo 54% via telefone, 18% presencialmente e 28% por e-mail.
2. Contratação de mais de 565 profissionais de saúde mental para a implantação da rede de saúde mental/álcool e drogas, em um ineditismo, segundo o GDF, nunca antes visto na história da SES-DF. A Diretoria de Saúde Mental (Disam) da SES-DF garantiu, desde a implantação do Plano, a lotação de psiquiatras em todas as regionais de saúde, com a contratação por concurso e contrato temporário de 53 psiquiatras, ampliando também a atenção em saúde mental/álcool e outras drogas nos hospitais gerais. Está prevista para setembro (2014) a realização de novo concurso público para contratação de psicólogos e psiquiatras.
3. Desativação e demolição do Caje. Inaugurado em 1976, segundo o GDF, com o tempo tornou-se uma construção insalubre que não permitia a reinserção social dos internos e não era adequada à execução das medidas socioeducativas. O GDF informa ainda que houve inauguração de novas unidades socioeducativas de internação, com condições adequadas de alojamento dos adolescentes e possibilidade de cumprimento efetivo da medida e estruturação de equipe de saúde de referência nas unidades recém-inauguradas.
4. Implantação de uma Casa Lar no Recanto das Emas.

5. Implantação de um Centro de Referência da Diversidade (presta atendimento especializado às vítimas de discriminação sexual, religiosa ou racial no Distrito Federal).
6. Implantação de um Centro de Convivência (Cose) no Gama Leste, que oferece serviço de convivência e fortalecimento de vínculo.

7. “Serviço Especializado de Abordagem Social, 2160 (dois mil, cento e sessenta) pessoas mensalmente.”

8. “240 vagas em serviço de convivência para crianças e adolescentes.”

9.  “250 vagas em serviço de acolhimento para adultos e famílias (Abrigo).”

10.  “50 vagas em serviço de acolhimento para crianças e adolescentes (Abrigo).”

11.  A Secretaria da Mulher realizou orientação, apoio e encaminhamentos através do Centro de Referência da Mulher, Núcleos de Atendimento e Casa Abrigo.

C – Ações previstas no Plano sem menção à realização nos relatórios enviados:

1. Implantação de 11 equipes das Escolas de Redutores de Danos - Sem Informação.

2. Implantação do Projeto Lua Nova para atenção às mulheres grávidas ou às mães usuárias de crack e outras drogas - Sem Informação.

3. Abertura de dois novos Centros de Atenção Psicossocial em Álcool e outras Drogas Infanto-Juvenis – caps AD, atendendo à densidade populacional das regiões a serem contempladas - Sem Informação.

4. Consolidação do Adolescentro junto ao Ministério da Saúde como caps AD - Sem Informação.

5. Fortalecimento e ampliação do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família - Paif, executado nos cras, com foco no acompanhamento sociofamiliar dos usuários de crack e outras drogas e suas famílias - Resposta Não Permitiu Avaliar. 
6. Fortalecimento e ampliação do Projovem Adolescente, executado pela Sedest. - Sem Informação.

7. Fortalecimento e ampliação do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos – Paefi, executado nos creas, para realização de acompanhamento sociofamiliar nas situações de violações de direitos em decorrência do uso de drogas - Resposta Não Permitiu Avaliar.

8. Implantação de dois centros de referência especializados para população em situação de rua, em Taguatinga e em Ceilândia - Ação Modificada. 
9. Implantação de uma Casa de Passagem Adolescente na Ceilândia - Sem Informação.
Área de Capacitação

A – Ações previstas no Plano que foram realizadas ou parcialmente realizadas:

1. Capacitação para monitores de comunidades terapêuticas - Ação Realizada.
2. Implantação do Centro Regional de Referência - Ação Realizada.
3. Capacitação de palestrantes em Prevenção ao Uso Indevido de Álcool e outras Drogas Ilícitas - Ação Realizada.

B – Outras ações realizadas, mas não previstas no Plano: 

1. Curso para capacitar operadores de segurança pública e representantes de instituições governamentais da assistência social em qualidade no atendimento a minorias e vulneráveis – “Anjos da Madrugada”.  

2. Formação, respectivamente, de 68 e 60 servidores de segurança pública, em 2012 e em 2013, no Curso de Capacitação do Programa Federal “Crack, é possível vencer”, para intervenção em cenas de uso de drogas.

3. Cerimônia de lançamento da Política sobre Drogas da SEDF com palestra para 276 participantes (profissionais de educação e representantes de vários órgãos)

4. Realização de sete capacitações para novos servidores da SES-DF dos serviços de álcool e drogas.

5. Duas capacitações realizadas pela equipe de especialistas da Secretaria da Mulher.

6. O Programa Rede Mulher desenvolve uma oficina denominada “Saúde da Mulher Autonomia no Corpo e na Vida”, na qual é abordada também a temática do uso do crack e outras drogas.
7. Em parceria com o Senad/MJ, foram capacitados vinte agentes do sistema penitenciário, servidores da Secretaria de Saúde, Sedest, Secretaria de Esportes, Secretaria de Cultura e Sejus, através do curso destinado a operadores de segurança denominado Crack, Álcool e outras Drogas: Ação Integrada entre as Redes de Segurança Pública, Saúde e Assistência Social, no mês de julho de 2012, com instrutores da UFRGS.

8. Realizadas cinco edições do Curso de Multiplicadores de Ações de Apoio às Famílias, formando no total 602 multiplicadores sociais.
9. Capacitação dos servidores dos centros olímpicos e dos profissionais de Educação Física das escolinhas de esporte, com palestra ministrada pelo Secretário Alírio Neto – Sejus/DF, sobre o tema Viva a Vida Sem Drogas, no dia 06/02/2012, no Centro de Convenções Ulisses Guimarães.

10.  Capacitação de 20 servidores da Unidade de Internação de Planaltina da Secretaria de Estado da Criança nas vivências terapêuticas do Caps AD de Sobradinho.
11.  Participação de Servidores das Unidades de Meio Aberto da Secretaria de Estado da Criança na Conferência de Combate às Drogas do DF e em palestras ministradas por profissionais do Adolescentro.

12.  Participação dos servidores do sistema socioeducativo da Secretaria de Estado da Criança no curso de aperfeiçoamento Tratamento da Dependência de Crack e outras Drogas: Aperfeiçoamento para Profissionais de Saúde e Assistência Social, no mês de maio de 2012, para capacitação no tratamento da dependência de crack e outras drogas.

13.  A Secretaria de Estado da Mulher (SEM) realizou palestras, filmes e debates sobre a temática de drogas na Casa Abrigo e Cursos de Formação realizados na casa Abrigo, sendo que o último curso oferecido foi “Tratamento da Dependência do Crack e Outras Drogas”, oferecido pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas – Senad/MJ.
14.  Participação de servidores da SEM em cursos de formação e palestras oferecidos pelo Governo Federal, TJDFT (Crack e Violência contra a Mulher), Sejus (Capacitação dirigida a profissionais de comunidades terapêuticas do DF e do entorno), Conen-DF (III Semana Distrital de Combate ao Uso de Drogas).

15.  Formação de 200 (duzentos) trabalhadores de segurança em condomínios no Curso de Capacitação Comunitária de Trabalhadores de Segurança em Condomínios, com foco na prevenção de crimes violência e drogas.

C – Ações previstas no Plano sem menção à realização nos relatórios enviados:

1. Promoção do Curso de Iniciação a Abordagens em Álcool e outras Drogas, tratando de redução de danos sociais e à saúde, entrevista motivacional e intervenção breve, destinado a profissionais das redes SUS e Suas, Projetos Picasso Não Pichava e Esporte à Meia-Noite e Sistema Socioeducativo - Sem Informação.

2. Realização do Curso de Especialização em Atenção ao Adolescente em Uso de Álcool e Outras Drogas - Sem Informação.

3. Capacitação e sensibilização das equipes de urgência e emergência dos hospitais gerais na especificidade álcool e outras drogas ilícitas - Sem Informação.

4. Capacitação para educadores da Secretaria de Estado de Educação para elaboração de Projeto Político-Pedagógico e inserção da temática de álcool e outras drogas transversalmente - Resposta Não Permitiu Avaliar. 
5. Curso de Especialização em Álcool e outras Drogas Ilícitas - Sem Informação.

6. Curso Amor-Exigente para pais e educadores - Sem Informação.

7. Capacitar de servidores lotados nas unidades de repressão ao tráfico de drogas, especialmente no que tange ao desmantelamento financeiro e logístico das organizações criminosas - Sem Informação.
Área de Mobilização Social

A – Ações previstas no Plano que foram realizadas ou parcialmente realizadas:

1. Projeto Viva a Vida Sem Drogas - Ação Realizada.
2. I Fórum Distrital sobre Drogas Ilícitas - Ação Realizada.
3. I Encontro da Rede de Redução da Demanda por Drogas do Distrito Federal – Ação Realizada.

B – Outras ações realizadas, mas não previstas no Plano: 

1. Participação e apoio no programa Fast – Família e Escola Unidas. O evento foi coordenado pela Dra. Lyn Mcdonald, consultora do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes, nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro de 2013.
2. Inauguração da I Etapa do Complexo Esportivo de Integração da PM e Comunidade, 4º BPM do Guará com apresentação Viagem sem Drogas, Peça Infantil “Quero Ser Feliz e Você?” e palestrantes à disposição para atendimento à comunidade. 

3. Apresentação do Viagem sem Drogas – show de paródias musicais alusivas à informação e combate às drogas, distribuição de folders, cartilhas e adesivos no 3º Encontro de Mulheres Motociclistas. Em novembro de 2014, o GDF complementou a informação, comunicando a realização de 550 apresentações para um público circulante de aproximadamente 95.000 pessoas do Projeto Viagem Sem Drogas – Show de paródias musicais alusivas à informação e combate às drogas.
4. Participação na inauguração de novas instalações de duas comunidades terapêuticas, uma no Lago Norte e outra em Padre Bernardo-GO.

5. III Semana Distrital de Combate ao Uso de Drogas com Blitz Educativas, Passeio Ciclístico no Parque da Cidade e distribuição de Panfletos em diversos pontos da cidade.

6. Realizado o evento Carnaval sem Drogas no Caps de Santa Maria com distribuição fôlderes, cartilhas e adesivos. Em novembro de 2014, o GDF complementou a informação comunicando que os adesivos foram do tipo “praguinha”, que o evento ocorreu em fevereiro de 2013, houve apresentação do Projeto Viagem Sem Drogas e que o evento teve a presença de aproximadamente 200 pessoas.
7. Realizada a Blitz da Cidadania, em 08/05/13, no Parque da Cidade com distribuição de folderes, cartilhas e adesivos.

8. IV Semana Distrital de Combate ao Uso de Drogas, de 26 a 30 de agosto de 2013: exibição de filmes, de peça teatral a alunos da rede pública e Blitz Educativa com participação de alunos da rede pública de ensino.

9. Em 21/09/12, a Sesp em parceria com a Força Jovem Brasil-DF, realizou no Ginásio Nilson Nelson, o Nocaute ao Crack. O objetivo do evento foi a conscientização da sociedade sobre os malefícios das drogas, especialmente o crack, e resgate das pessoas que são dependentes químicas.

10. Implantação da Política sobre Drogas da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal, com intuito de orientar e articular os diversos setores e instâncias da SEDF na implementação de ações, programas e projetos de prevenção do uso de drogas em todas as etapas e modalidades de ensino e de forma inserida no Projeto Político-Pedagógico das Escolas.

11.  A Secretaria da Mulher realizou duas atividades no Parque da Cidade chamadas Caminhada das Mulheres Unidas contra o Crack, com mobilização de órgãos do Governo e debates.
12.  Ações de apoio e orientação com distribuição de fôlderes, cartazes e cartilhas no evento denominado Brasília Moto Capital, realizado no Parque de Exposições da Granja do Torto, durante cinco dias do mês de julho de 2012, com a presença aproximada de 35.000 pessoas circulantes.
13.  Assinatura de parcerias, através de Carta de Intenção, com treze instituições dos mais diversos segmentos (Sinepe, Sinduscon, Seconci, Cooperfim, Direcional Engenharia, ACP, Centro Educacional 7 Estrelas, Sindivarejista, Sindicombustíveis, Sindhobar, Consórcio Construtor Estádio Mané Garrincha, Consórcio Construtor Novo Centro Administrativo GDF e Rede de Combustíveis e Postos Gasol).
14.  Distribuição de dois milhões de panfletos à população usuária dos postos de combustíveis.
15.  Realização da Manhã contra as Drogas, evento realizado no Parque da Cidade, no mês de junho de 2012, para atendimento e orientação à população frequentadora daquele local, na distribuição de fôlderes, cartazes e cartilhas e, ainda, apresentação do Projeto Viagem Sem Drogas, com a presença de aproximadamente 1000 pessoas circulantes.
16.  Acompanhamento pela Casa Civil das ações previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas bem como auxílio na realização das mesmas, através da coordenação de reuniões com diversas secretarias envolvidas e propondo a liberação de recursos junto ao Governo Federal.

17.  A Secretaria de Estado de Governo realizou a supervisão das atividades do Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas e, por intermédio da coordenação de reuniões com diversas secretarias envolvidas, acompanhou a realização dessas atividades, além de propor a liberação de recursos através da Junta de Execução Orçamentária. 

C – Ações previstas no Plano sem menção à realização nos relatórios enviados:

1. I Encontro de Ex-Cursistas da Secretaria Nacional Antidrogas - Sem Informação.

2. I Seminário Direitos da Criança e do Adolescente X Enfrentamento ao Crack e outras Drogas Ilícitas - Sem Informação.

3. I Seminário Atenção aos Usuários de Álcool e outras Drogas X Diversidade de Gênero - Sem Informação.

4. II Caminhada em Defesa da Vida, Sem Drogas - Sem Informação.

5. I Seminário de Avaliação de Ações sobre Drogas Ilícitas - Sem Informação.

6. Realização de um Encontro para discutir e divulgar o fluxo de encaminhamentos no DF - Sem Informação.

Área de Pesquisa

A – Ações previstas no Plano que foram realizadas ou parcialmente realizadas:

1. Realização de pesquisa para avaliar as metodologias utilizadas no tratamento e reinserção social dos usuários de crack e outras drogas ilícitas no DF - Ação Realizada.
2.  Mapeamento e georreferenciamento dos diversos atores da rede de redução da demanda por drogas – Ação Realizada.

3. Mapeamento e georreferenciamento de cenas de uso de drogas no DF e entorno - Ação Realizada Parcialmente.  
B – Outras ações realizadas, mas não previstas no Plano:
1. Em novembro de 2014 o GDF informou que foi implantado, em setembro de 2013, o Observatório Brasiliense de Informações sobre Drogas – Obrasid, com a finalidade de gerenciar uma rede de conhecimentos científicos via web sobre a temática droga, além de manter e disponibilizar notícias, eventos, banco de dados, ambiente virtual de aprendizagem, pesquisa e cadastro de entidades, contribuindo para o esclarecimento da sociedade e possibilitando a construção de uma rede de intercâmbio entre profissionais, instituições e comunidade em geral.
2. A Codeplan, por meio de sua Diretoria de Estudos e Políticas Sociais, trabalhou o tema de forma indireta em outros projetos, especialmente na pesquisa de perfil e percepção social dos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa no Distrito Federal. No estudo, feito em parceria com a Secretaria de Estado da Criança, foi abordado o hábito de gasto de dinheiro com uso de drogas lícitas e ilícitas, bem como a ocorrência de uso de drogas entre os adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa.

C – Ações previstas no Plano sem menção à realização nos relatórios enviados:

1. Realização estudo epidemiológico do uso de crack e outras drogas no DF e entorno - Ação Não Realizada.

2. Realização de pesquisa de impacto da publicidade sobre álcool e outras drogas promovida pelo GDF - Sem Informação.

3. Realização de pesquisa do impacto do Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas, após dois anos de sua implantação - Sem Informação.

Área de Redução da Oferta

A – Ações previstas no Plano que foram realizadas ou parcialmente realizadas: não houve.
B – Outras ações realizadas, mas não previstas no Plano:
1. Mapeamento de pontos para implantação das câmeras de monitoramento do Programa “Crack é possível vencer”.

2. Segundo o Relatório do GDF foram apreendidas as seguintes quantidades de drogas: “maconha 2.502.908kg; cocaína: 73.054kg; crack: 73.363kg; haxixe 7.912kg; lança perfume 4.514 frascos; ecstasy: 3562 comprimidos”. Obs. O relatório cita quantidades de maconha, cocaína, crack e haxixe cerca de mil vezes superiores às divulgadas pela imprensa. Possivelmente ocorreu um equívoco com relação à unidade de medida (kg).
3. A PM/DF mapeou os locais onde se encontram moradores em situação de rua no Plano Piloto.

4. A PMDF realizou levantamento das cenas de uso de crack e outras drogas nas áreas de maior concentração de usuários, como a área central do Plano Piloto, Taguatinga e Ceilândia, para operacionalização de ações conjuntas.

5. Atualização contínua do sistema de monitoramento da área central de Brasília nos meses de fevereiro, abril e maio de 2014, para integração ao novo projeto de monitoramento urbano do Distrito Federal, tendo em vista o projeto inicial do monitoramento da área central.

C – Ações previstas no Plano sem menção à realização nos relatórios enviados:

1. Ampliação de operações voltadas à desconstituição da rede de narcotráfico - Sem Informação.

2. Mapeamento e investigação dos principais atores da rede de oferta de drogas no DF - Sem Informação.

3. Intensificação do cumprimento de mandados de prisão relativos aos crimes de tráfico de drogas e de associação para o tráfico - Sem Informação.

4. Criação de Seções de Repressão às Drogas nas delegacias circunscricionais da Polícia Civil - Sem Informação.

5. Aquisição de equipamentos, bens e tecnologias necessários, em quantidade e qualidade, à Coordenação de Repressão às Drogas e às delegacias circunscricionais da Polícia Civil - Sem Informação.

6. Intensificar ações integradas nas cenas de uso identificadas - Ação Não Realizada. 

7. Estimular a colaboração responsável do cidadão com as unidades encarregadas pela repressão ao tráfico de drogas - Sem Informação.

5 - Conclusões
5.1 - A proporção de realização das ações previstas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas foi 22,4%. 
5.2 - As áreas especificadas no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas tiveram as seguintes proporções de realização: Prevenção: 10,3%; Tratamento/Reinserção Social: 36,8%; Capacitação: 30,0%; Mobilização Social: 33,3%; Pesquisa: 41,7%; Redução da Oferta: zero. 
5.3 – Segundo os critérios adotados neste estudo, o grau de cumprimento total do Plano foi considerado baixo. O grau de cumprimento foi muito baixo nas áreas de Prevenção e de Redução da Oferta; baixo nas áreas de Tratamento/Reinserção Social, de Capacitação e de Mobilização Social e Intermediário na área de Pesquisa.
5.4 - Foram informadas diversas ações realizadas pelo GDF, mas que não fazem parte do Plano publicado em 2011. Esse fato, aliado ao baixo percentual de realização, indica que não houve um direcionamento categórico do GDF para o cumprimento e execução das ações conforme o previsto no Plano Distrital de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas. 

5.5 - Algumas lacunas dificultaram uma avaliação mais precisa das ações realizadas. Observa-se que o Plano estabeleceu um rol de ações, sem priorizá-las, sem apresentar um cronograma de execução ou mecanismos de avaliação. Além disso, as duas listas enviadas a esta Comissão com atividades realizadas pelas Secretarias de Estado não vincularam as atividades realizadas aos objetivos e ações do Plano e também não abordaram a integração e a articulação entre os órgãos. 

6 – Sugestão de Encaminhamento
Caso assentido este documento, sugere-se que: 
1 - A presente avaliação seja encaminhada, para conhecimento, à Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania – Sejus. 
2 - Por intermédio de ofício, solicite-se ao Secretário de Estado da Sejus-GDF, informar quais são as principais diretrizes e o plano de ação para o enfrentamento ao crack e outras drogas do atual Governo do Distrito Federal, o que possibilitará à CFGTC continuar o acompanhamento desta importante política pública.
À consideração superior.

_____________________________

Luiz Antonio Bueno Lopes

Consultor Técnico-Legislativo

Médico Sanitarista
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